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  TERESINA - PIAUÍ

Sasc realiza seminário
para combater violência

contra surdos

Universidade Aberta oferecerá 500 vagas no Piauí
O primeiro vestibular da Universidade Aberta do

Brasil, que oferecerá 500 vagas somente no Piauí, terá o
edital lançado no dia 17 de abril, inicialmente oferecendo
o curso de graduação em Administração. A iniciativa
piloto será implantada em 19 estados brasileiros, pelo
Ministério da Educação, e tem como meta oferecer curso
superior a distância em todo o País.

A apresentação do projeto a prefeitos piauienses
foi feita na manhã desta quarta-feira, 15, no Palácio de
Karnak, em reunião que contou com a presença de
representantes do Ministério da Educação, do governador
Wellington Dias, do secretário de Educação, Antônio José
Medeiros, e do gerente de Projetos da Universidade
Aberta, Antônio Carlos de Andrade. Representantes de
instituições de ensino superior do Estado, como
Universidades Estadual e Federal, Centro Federal de
Educação Tecnológica (Cefet) e Instituto Superior de
Ensino Antonino Freire também participaram.

A Universidade Aberta do Brasil  será
concretizada através de parceria entre União, Estado e
Municípios com a criação de pólos municipais de apoio
presencial para educação a distância. Estes pólos

Inaugurado Restaurante
Popular Betinho

O governador Wellington Dias, o ministro
do Desenvolvimento Agrário e Combate à Fome
(MDS), Patrus Ananias, e a coordenadora
estadual do Programa Fome Zero, Rosângela
Sousa, inauguraram, na manhã desta quarta-
feira, 15, em Teresina, o Restaurante Popular
Herbert de Sousa "Betinho", que vai fornecer
alimentação saudável e balanceada a 1 real.
Houve o descerramento da placa, seguido da
bênção do restaurante e uma apresentação, no
refeitório, do Projeto Sabiá.

Patrus Ananias, em seu discurso, disse
que o governo está entregando restaurantes
populares para atender a uma demanda da
população urbana que precisa fazer sua principal
refeição fora de casa a um custo acessível, mas
sem a perda da qualidade. "Pelo contrário, as
refeições fornecidas pelo restaurante popular têm
alto padrão nutritivo”, ressaltou.

O governador Wellington Dias, por sua
vez, destacou que o restaurante é mais uma obra
que tem como alvo a população mais carente do
Estado. "O trabalhador do centro agora poderá
se alimentar bem, em um local agradável e a um
preço acessível”, reiterou.

Rosângela Sousa, na oportunidade,
revelou que o Restaurante Popular Betinho
também vai funcionar como espaço de
qualificação para estudantes e profissionais da
área de nutrição e trabalham com alimentação.
“Estudantes de nutrição, merendeiras de
escolas,  fornecedoras de quentinhas e
funcionários de lanchonetes poderão receber
qualificação. Sempre teremos atividades para
levar mais conhecimento a essas pessoas para
que melhorem a qualidade na atividade que
desempenham”, completou.

A obra teve um custo total de R$
1.005.636,33. O espaço passou por uma reforma
completa e foi adaptado às normas da Vigilância
Sanitária. Foram instalados duas câmaras
frigoríficas, salas de capacitação e um refeitório
para 300 pessoas. Os equipamentos e utensílios
tiveram custo de R$ 430.356,61. Foram adquiridos
e instalados os fornos elétricos, estufas, freezers
e todos os demais equipamentos necessários para
uma cozinha de grande porte.

O restaurante vai funcionar na Rua 7 de
Setembro, ao lado do Palácio de Karnak, com
entrada pela Rua Paissandu. Tem capacidade de
fornecer até duas mil refeições diárias. A
preferência é atender a população de baixa renda
que faz sua principal refeição fora de casa.

Combater o abuso e a violência sexual
contra as pessoas portadoras de deficiência
auditiva é tema de seminário Falas do Silêncio,
que será realizado nesta quinta-feira, 16, até sexta-
feira, 17, no auditório do Sebrae/PI, na Avenida
Campos Sales, numa iniciativa da Secretaria
Estadual da Assistência Social e Cidadania (Sasc).

A coordenadora de Livre Orientação Sexual
(Celos), da Sasc, Maria Aires, explicou que o
projeto será desenvolvido durante 90 dias em
Teresina, Floriano, Picos e Parnaíba. Segundo a
coordenadora, o projeto visa a capacitar pessoas
surdas, seus familiares, entidades, organizações
não-governamentais (ONGs) e órgãos do governo
que trabalham com portadores de deficiência
auditiva a se defenderem de seus agressores.

O seminário discutirá a problemática do
deficiente auditivo através de debates, oficinas,
palestras, mesas-redondas e outras modalidades
que enfocam a violência e o abuso sexual contra
os surdos. No interior do Estado o evento ainda
não tem data para ocorrer.

"O projeto é específico para pessoas
surdas", disse Maria Aires, "mas quem desejar
participar do seminário deve comparecer ao
auditório do Sebrae, mas não receberá o certificado
de participação", esclareceu. As inscrições estão
sendo realizadas na Sasc, na Associação de Pais e
Amigos dos Surdos (APAS), na Associação de
Pais e Amigos dos Excepcionais (Apae)no Sebrae.

Assentamento ganha mais
terra para desenvolvimento

Os 59 posseiros do assentamento Caieras,
localizado na zona rural de Teresina, a cerca de 30
Km ao Sul da cidade, participaram nessa quarta-
feira, 15, da solenidade de assinatura do contrato de
Comodato para utilização de mais 128 hectares,
situados na área da reserva técnica do assentamento,
que tem, no total, cerca de 1500 hectares. “Através
deste comodato será possível melhorar a situação
destes assentados, que a partir de agora vão poder
ter acesso ao financiamento de créditos pelo Pronaf,
por exemplo, além de outros mecanismos que podem
abrir as portas para outras alternativas de
desenvolvimento”, disse Francisco Guedes, diretor-
geral do Interpi (Instituto de Terras do Piauí).

O prazo do comodato é de 10 anos e destina-
se a ampliação do Projeto Cinturão Verde, ficando
garantida, ainda, a implementação de um sistema de
saneamento básico, com vistas à melhoria da qualidade
de vida da comunidade. O documento destina, dos 128
hectares, 78 para a associação do assentamento e 40
para o realização de trabalhos das ONGs
(organizações não-governamentais), Caritas e
Pastoral dos Migrantes. Também foi destinada, de
acordo com solicitação da própria comunidade, uma
área de 10 hectares para um dos assentados, que
tinha problemas na terra recebida anteriormente.

De acordo com a avaliação do diretor do
Interpi, este ato significa, comparativamente e tomando
como base a estimativa do valor da terra naquela
localidade, o repasse cerca de R$ 128 mil para aquela
comunidade. “Se tomarmos como base o valor de um
hectare ao preço de R$ 100,00 (preço mínimo da terra),
de 2003 a 2005, o Governo do Piauí já destinou mais
de R$ 8 milhões para os menos favorecidos. Para este
ano, a previsão é de que mais R$ 10 milhões sejam
repassados para as mãos daqueles dos agricultores
familiares sem terra. O Piauí é um dos poucos estados
que tem muita terra devoluta. O Governo está
enfrentando a grilagem de terra, bem como, garantindo
a regularização da situação dos assentamentos. A terra
é um patrimônio do Piauí que o Governo está confiando
nas mãos de vocês”, finalizou Guedes.

estarão associados a universidades públicas ou
centros federais de educação tecnológica,  onde
funcionarão salas de aulas, bibliotecas e laboratórios.

A idéia é que esses centros tenham tutores
presenciais, pessoas das próprias comunidades beneficiadas
que tenham curso superior. As aulas serão transmitidas via
satélite e esses tutores darão o suporte local, acompanhando
os estudantes e tirando possíveis dúvidas. “Nosso sonho é
que o ensino superior esteja presente em todo município
piauiense. Este ano, será uma preparação. Em 2007, vamos
abrir inscrições para o maior número possível de pólos do
Estado”, afirmou o governador.

Na oportunidade, o assessor do secretário de
Ensino a Distância do Ministério da Educação e Cultura
anunciou que o Piauí estará recebendo 95 laboratórios de
informática, através do Proinfo, FNDE e parceria com o
Banco do Brasil. Cada laboratório conta com 10
computadores, impressora e transformadores.

Até o dia 13 de abril, o Ministério da Educação
estará recebendo propostas para a seleção de pólos
municipais de apoio presencial e também de cursos
superiores a distância de instituições federais de ensino
superior, a serem ofertados nos pólos.


